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PRODUTIVIDADE DE AMENDOIM EM FUNÇÃO DA CALAGEM
E DO MÉTODO DE SECAGEM1

ELENA MERCEDES FERNANDES2 e CIRO ANTONIO ROSOLEM3

RESUMO - Estudar o efeito da calagem e do método de secagem na produtividade do amendoim
(Arachis hypogea L., cv. Botutatu) foi o objetivo deste trabalho, conduzido num solo Latossolo
Vermelho-Escuro, textura média, em São Manuel, São Paulo. Os tratamentos consistiram de ausência
ou presença de calagem (2,05 Mg ha-1) e secagem à sombra, ao sol e duas formas combinadas desta
última com  estufa. A calagem eliminou a fitotoxicidade de manganês, melhorando a nodulação e a
nutrição nitrogenada,  que, conseqüentemente, levaram ao aumento do número de ramificações, de
vagens por planta e da produtividade. Com a  calagem, observou-se também redução nas perdas
durante a colheita. Das formas de  secagem, a realizada à sombra e a combinada campo-estufa foram
as que  proporcionaram maiores produtividades, por permitirem  melhor maturação dos frutos e
menores perdas na colheita.

Termos para indexação: Arachis hypogaea, cálcio, nitrogênio, manganês, perdas na colheita.

PEANUT YIELD AS AFFECTED BY LIMING AND DRYING METHOD

ABSTRACT - Peanut (Arachis hypogea L.), cv. Botutatu was grown in a Dark Red Latosol (Haplortox,
sandy loam) in São Manuel, São Paulo, to study the effects of liming and drying method on grain
yields. Treatments consisted of lime rates (0 and 2.05 Mg ha-1) and the drying methods: shadow, field
and two combinations of field + oven. Manganese toxicity desapeared in limed plots, providing a
better nodulation and N nutrition, which in turn, led to a higher plant branching, a higher number of
fruits per plant and higher yields. Yield losses were lower in limed plots. The plots dried in the shadow
and in the combined field + oven method yielded more than those field dried because they allowed a
better fruit maturation and lower yield losses.

Index terms: Arachis hypogea, calcium, manganese, nitrogen, yield loss.
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INTRODUÇÃO

O amendoim é uma espécie que tolera acidez do
solo (Adams & Pearson, 1970), mas a baixa dispo-
nibilidade de Ca afeta sua produção, pela necessi-
dade desse nutriente na zona de desenvolvimento
dos frutos (Walker, 1975), que absorvem Ca da

solução do solo (Sumner et al; 1988), desde o está-
dio R2 até R6 (Mizuno, 1959). O período crítico se
estende dos 15 aos 35 dias após a entrada dos
ginóforos no solo (Brady, 1947). A redução do con-
teúdo de água no solo diminui a absorção de Ca,
induzindo a deficiência deste na planta (Hallock &
Allison, 1980).

Em solos com deficiência de Ca, o crescimento
vegetativo e das folhas é reduzido (Rodrigues
Filho et al., 1988). Caires (1990) observou, com
altas doses de calcário, aumento do peso da matéria
seca  dos caules, mas não das folhas. A aplicação de
calcário aumenta ainda o número de ginóforos (Reed
& Brady, 1948), que se correlaciona com a produ-
ção (Nakagawa & Rosolem, 1982).

Embora o crescimento radicular do amendoim
seja menos afetado que o de outras espécies em
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solos ácidos (Adams & Pearson,  1970), a elevação
do pH ou do teor de Ca melhora o crescimento (Inoue
et al., 1988) e o peso da raiz (Reddy & Patil, 1980).
Caires & Rosolem (1991) constataram qua a aplica-
ção de Ca melhorou a distribuição do sistema
radicular, revelando resposta linear entre 18,9 e 68,1
cmol(+) dm-3 de Ca. O peso da matéria seca da raiz
foi correlacionado positivamente com a produção
(Nakagawa & Rosolem, 1982).

O desenvolvimento dos nódulos é afetado nega-
tivamente pela acidez do solo e plantas que crescem
sem calcário apresentam clorose característica de
deficiência de N (Blamey & Chapman, 1982). A
calagem diminui a disponibilidade do Al e Mn no
solo, evitando sua toxicidade, e aumenta a de Mo,
condições químicas que favorecem a nodulação
(Blamey & Chapman, 1982).

Quando a quantidade de Ca no solo é insuficien-
te para cobrir as necessidades do pericarpo e da
semente, ocorre aborto de óvulos (Burkhart &
Collins, 1941), observando-se frutos com menor
número de sementes ou chochos (Colwell & Brady,
1945; Cox & Reid, 1964). Nakagawa et al. (1993) ob-
servaram aumento do número de sementes por
vagem quando aplicaram calcário em solo ácido po-
bre em Ca. O aumento do Ca no solo através da
gessagem aumenta o peso das sementes maduras
(Adams & Hartzog, 1991).  Entretanto, nem sempre
se nota melhora da qualidade das sementes e
vagens, avaliadas como chochas e podres, com a
aplicação de calcário (Caires, 1990; Rossetto, 1993).

Quaggio et al. (1982) observaram que quando o
nível de Ca no solo foi superior a 15,0 mmolcdm-3 e a
saturação por bases (V) superior a 40%, não houve
resposta à aplicação de calcário, enquanto  Caires
(1990) observou esse efeito com maiores valores de
Ca (20,0 mmolcdm-3) e de V (58%). Em solos com bai-
xo pH e V, aumentos na produtividade em função da
calagem podem ser observados (Nakagawa et al.,
1993) ou não (Rossetto, 1993).

Com relação à secagem do amendoim, no Brasil
os frutos ficam expostos às condições ambientais
do campo até alcançarem a umidade adequada para
o armazenamento, ou seja, uma redução da umida-
de de 30-60 para 8-10% (Norden, 1975). Nos Esta-
dos Unidos a secagem no campo se realiza até as
sementes alcançarem umidade de 15-35% (Wright

& Steele, 1979), seguindo-se posteriormente a seca-
gem artificial.

Segundo Norden (1975), os grãos que ficam no
campo ligados à planta podem continuar o processo
de maturação. O incremento do tempo em que os
frutos ficam no campo aumenta os riscos de perda
(Norden, 1975), cuja magnitude é função da matu-
ridade dos frutos no arrancamento, das chuvas a que
são expostos no período e do conteúdo de umidade
no momento do armazenamento (Young et al.,
1982).

Considerando o papel do Ca na parede celular, é
possível que a nutrição cálcica do amendoim tenha
influência na resistência do ginóforo e na perda de
água pela planta, influenciando na secagem e na
porcentagem de perdas na colheita.

O objetivo deste experimento foi estudar o efeito
da calagem e do método de secagem na nutrição e
na produtividade do amendoim.

MATERIAL E MÉTODOS

O amendoim (Arachis hypogaea L.), cultivar Botutatu,
foi cultivado na Fazenda Experimental São Manuel, da
Faculdade de Ciências Agronômicas-UNESP, no muni-
cípio de São Manuel, SP, num Latossolo Vermelho-Es-
curo, textura média. Os resultados da análise química do
solo (Raij, 1981) por ocasião da semeadura encontram-se
na Tabela 1.

O experimento foi instalado em blocos ao acaso com
parcelas subdivididas, e quatro repetições. Os tratamen-
tos foram ausência e presença de calagem e os
subtratamentos foram as formas de secagem: à sombra;
no campo; no campo até as sementes atingirem 24,8% de
umidade; e até as sementes atingirem 35,9%. A secagem
das vagens dos dois últimos tratamentos foi completada
em estufa a 30+ 1,0°C. Todas as parcelas foram secas até
10% de umidade.

O calcário dolomítico (23,5% de CaO e 21,5% de MgO
e 95% de PRNT), na dose de 2,05 t ha-1 (calculada para
elevar a saturação por bases do solo a 70%), foi incorpo-
rado a 20 cm em 22 de agosto de 1992. Na semeadura, foi
realizada adubação nas linhas com 20 kg ha-1 de N,
80 kg ha-1 de P2O5 e 40 kg ha-1 de K2O, nas formas de
sulfato de amônio, superfosfato simples e cloreto de po-
tássio, respectivamente. A semeadura foi realizada em 14
de outubro de 1992, no espaçamento de 60 cm, com densi-
dade de 20 sementes por metro linear.
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Aos 32 e 51 dias após a emergência (DAE),
correspondendo aos estádios R2 e R3 (Boote, 1982), fo-
ram amostradas folhas �+3� para diagonose foliar. Após
lavagem, as folhas foram secas e moídas. Os teores de P,
K, Ca, Mg, Mn, Zn e Fe foram obtidos por extração
nitroperclórica e determinados por espectrofotometria de
absorção atômica, à exceção do P, para o qual utilizou-se
espectro-colorímetro. O teor de N foi obtido por digestão
sulfúrica e determinado pelo método semimicro Kjeldahl.

Aos 51 DAE (R3) coletaram-se 10 plantas de cada
parcela, para avaliação de altura da planta, número de nós,
matéria seca da planta, área foliar e número de ginóforos.

Foi realizada irrigação e controladas as plantas dani-
nhas, pragas e doenças. O arrancamento ocorreu aos 114
dias após a emergência. As amostras que secaram à som-
bra foram retiradas do campo logo após o arrancamento e
colocadas para secar em galpão coberto, sobre bancadas
de madeira, evitando-se contato dos frutos com o material
vegetal verde e movimentadas diariamente para não apo-
drecerem. Nessa ocasião, foi tomada uma amostra de cin-
co plantas para avaliação do número e da massa nodular.
As amostras que secaram no campo foram amontoadas
em feixes de 25-30 plantas com os frutos para cima e tam-
bém movimentadas diariamente. Antes de realizar o
despencamento para levar os frutos à estufa, foram
amostradas 10 plantas ao acaso, as quais foram colocadas
na mesma estufa que os frutos, para avaliação dos com-
ponentes da produção.

De cada subparcela, tomaram-se 400 vagens e calcu-
lou-se a porcentagem de vagens maduras, ou seja, as que
continham no mínimo uma semente totalmente desenvol-
vida e com tegumento vermelho.

Depois de colhidas todas as plantas do campo, foram
recolhidos e pesados os frutos que ficaram na superfície
do terreno, calculando-se a porcentagem de perdas.

Os dados obtidos antes da colheita foram analisados
estatisticamente segundo o delineamento de blocos ao
acaso, com quatro repetições, e os referentes à colheita,
segundo blocos ao acaso em parcelas subdivididas, com
quatro repetições. Nas comparações das médias dos trata-
mentos adotou-se o teste de Tukey a 5 e 10% de probabi-
lidade.

RESULTADOS   E  DISCUSSÃO

O peso da matéria seca das raízes (Tabela 2)
aumentou quando o nível de Ca no solo passou de 5,5
para 14,6 cmol(+) dm-3 (Tabela 1). Embora Inoue
et al. (1988) não tenham observado o mesmo efeito
numa faixa maior de Ca no solo (3,0 a 23,3 cmol(+)
dm-3), os resultados são compatíveis com os obtidos
por Caires & Rosolem (1991), que encontraram uma
relação linear entre o crescimento radicular e o
conteúdo de Ca no solo.

Calagem pH1 MO P2 H+Al K Ca Mg CTC V

(Mg ha-1) (g kg-1) (mg kg-1) --------------------------  (mmolc dm-3) ----------------------- (%)
0 4.23 6,3 3,6 34 0.7 5.5 1.8 42 19,5

2,05 4.90 6,3 5,3 20 1.5 14.6 9.6 46 55,8
1  Em Ca Cl2.
2  Método da resina.

TABELA 1. Resultados da análise química do solo por ocasião da semeadura, em função da calagem.

TABELA 2. Altura da planta, número de nós por planta, peso da matéria seca de folhas, pecíolos, caule, raiz e
frutos, área foliar, número de ginóforos totais e úteis (com frutos) por planta, em função da
calagem, no estádio R3.

Calagem Altura Número Matéria seca Área Ginóforos

de nós Folhas Pecíolo Caule Raiz Frutos foliar Total Úteis

(Mg ha-1) (cm) ------------------------ (g pl-1) ----------------------- (cm2 pl-1)
       0 33,9 12,3 3,6 1,3 3,6 0,5 2,2 861,9 17,5 11,0

2,05 37,9 13,8 5,6 2,0 5,9 0,6 2,8 1463,1 27,5 14,6
Média 35,9 13,0 4,6 1,6 4,7 0,5 2,5 1162,5 22,5 12,8

F 6,6o 5,3ns 5,1ns 8,7o 10,0o 10,2* 8,3o 21,8* 13,8* 2,7ns

CV(%) 6,1 3,5 26,6 20,4 21,8 13,0 13,2 15,7 8,2 12,7
o, *, ** Teste F significativo a 10, 5 e 1% de probabilidade, respectivamente.
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As plantas que cresceram  na presença de calcário
apresentaram área foliar significativamente maior,
embora o aumento de 55% na matéria seca das
folhas não tenha sido estatisticamente significativo
(Tabela 2). Caires (1990) observou incremento da
matéria seca da parte aérea, com doses mais altas
de calcário, e mais tarde no ciclo da cultura.

O número de ginóforos e a matéria seca de frutos
por planta (Tabela 2) aumentaram com a aplicação
de de calcário, discordando dos resultados obtidos
por Caires (1990), com a mesma cultivar de amen-
doim, em solo classificado como Terra Roxa
Estruturada. Outros parâmetros também foram
modificados, embora com menor significância, tais
como altura da planta, matéria seca dos pecíolos,
caules e frutos (Tabela 2).

A calagem aumentou o número (de 143,6 para
236,0) e o peso da matéria seca (de 76,0 para
143,0 mg) de nódulos por planta, concordando com
o observado por Blamey & Chapman (1982). Tal
comportamento pode ser devido ao aumento do pH
e ao teor de Ca no solo (Tabela 1) no início do
desenvolvimento dos nódulos, já que essa etapa é
mais sensível que o crescimento posterior
(Marschner, 1990). Na primeira avaliação de nutrien-
tes nas folhas aos 32 DAE (R2), constatou-se que a
calagem modificou significativamente apenas o teor
de N, que passou de 28,3 para 34,4 g kg-1. As plan-
tas com maior teor de N nas folhas tinham coloração
verde mais intensa, concordando com Blamey &
Chapman (1982). Os teores médios dos outros
macronutrientes nas folhas foram 2,0, 15,4, 12,6 e
3,8 g kg-1 de P, K, Ca e Mg, respectivamente. Os
teores de micronutrientes foram 22, 47 e 574 mg kg-1

de Mn, Zn e Fe, respectivamente.Na segunda avali-

ação, aos 51 DAE (R3), o calcário modificou o con-
teúdo de P, Ca, Mg e Mn (Tabela 3). Nessa ocasião
as folhas das plantas que não receberam calcário
apresentavam sintomas de toxicidade de Mn, e
necrose foliar principalmente nas margens, com as-
pecto de queimado. Com o decorrer do ciclo os sin-
tomas desapareceram. O efeito depressivo da
calagem nos teores de P, Ca, e Mg pode estar relaci-
onado ao efeito da diluição, pois as plantas que
cresceram na presença de calcário produziram 55%
a mais de matéria seca nas folhas. Os teores de Ca
no tratamento com calcário foram inferiores aos
considerados por Jones Junior et al.  (1991) como
adequados para o crescimento (1,25 - 1,75 g kg-1),
embora o autor não especifique a cultivar. Os resul-
tados são compatíveis aos observados por Caires
(1990), em cultivares do grupo Valência e Spanish,
e por Rossetto (1993) em cultivar do grupo Valência.

Os teores de K nas duas avaliações foram
também inferiores aos considerados por Jones Junior
et al. (1991) como adequados (1,70 - 3,00 g kg-1);
entretanto são comparáveis aos obtidos por Quaggio
et al. (1982) e Rossetto (1993) em cultivar do grupo
Valência.

Os teores de P e Mg nas folhas, por sua vez,
estão dentro da faixa considerada adequada
(0,20 - 0,35 e 0,30 - 0,80 g kg-1, respectivamente) por
Jones Junior et al. (1991), e são comparáveis aos
verificados por Rossetto (1993), com a mesma
cultivar deste experimento, e por Quaggio et al.
(1982), com cultivar do mesmo grupo.

Os teores de Fe de ambos os tratamentos na
primeira avaliação e no tratamento com calcário na
segunda avaliação foram superiores aos valores
(100 - 250 mg kg-1) propostos por Jones Junior et al.

TABELA 3. Teores de nutrientes nas folhas em função da calagem aos 51 dias (R3) após a emergência das
plantas.

Calagem N P K Ca Mg Mn Zn Fe

(Mg ha-1) ------------------------------ (g kg-1)--------------------------------- --------------- (mg kg-1)--------------
           0 2,98 0,18 1,26 1,28 0,38 225,5 46,0 223,5

2,05 3,18 0,16 1,25 1,11 0,34 164,0 34,5 264,5
Média 3,08 0,17 1,25 1,20 0,36 194,8 40,3 244,0

F 4,6 ns 11,9* 0,4ns 94,7* 74,8** 278,5** 1,6 ns 3,1 ns

CV (%) 2,3 2,8 1,1 1,0 1,1 2,7 28,8 13,5
*, ** Teste F significativo a 5 e 1% de probabilidade.
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(1991), como adequados ao crescimento. Os teores
de Zn estiveram dentro da faixa considerada
adequada (20 - 50 ppm) e os de Mn, diminuídos pela
calagem, foram inferiores a 687 mg kg-1, considera-
do tóxico (Bekker et al., 1994), ou 1.245 mg kg-1,
depressor do crescimento segundo Morris & Pierre
(1949). Entretanto, os valores aqui observados fo-
ram suficientes para produzir sintomas de
fitotoxicidade. Outros autores já observaram o efei-
to depressivo da calagem na quantidade de Mn nas
folhas (Quaggio et al., 1982). Em soja, Heenan &
Carter (1977) relataram que a fitotoxicidade de Mn
se manifesta em períodos de temperaturas baixas, o
que deve ter ocorrido no presente trabalho, visto
que em final de novembro verificou-se tal situação
climática. Com a elevação da temperatura os sin-
tomas desapareceram.

Por ocasião da colheita a aplicação de calcário
aumentou o número de ramificações n+2 e totais por
planta (Tabela 4); fato que pode ter sido causado
pela melhor nutrição nitrogenada. Esse parâmetro
não foi modificado pelo método de secagem.

As plantas retiradas do campo logo após o
arrancamento  tinham mais ramificações primárias
(4,3) que aquelas que permaneceram no campo (3,9),
em virtude da movimentação a que foram submeti-
das para favorecer a secagem.

O número de ginóforos úteis (Tabela 4) foi au-
mentado pela aplicação de calcário, concordando com
Reed & Brady (1948). O Ca é um dos fatores que
influencia o crescimento dessas estruturas, já que
interfere na divisão e no alongamento celular
(Burström, 1968). Como esse elemento é absorvido
pelas raízes e movimenta-se seguindo o fluxo
transpiratório (Kvien et al., 1988), a absorção foi
favorecida pela maior superfície evaporante (maior
área foliar) no  tratamento com calcário (Tabela 2).

Embora os teores de Ca nas  folhas tenham sido
menores na presença de calagem, a quantidade ab-
sorvida provavelmente foi maior, em função da maior
produção de matéria seca.

O número de vagens foi aumentado pela aplicação
de calcário (Tabela 5). Esse incremento em parte,  deve-
-se ao aumento das ramificações (Tabela 4).

O Ca não teve efeito no aumento da resistência
dos ginóforos, no momento da colheita (Tabela 5),
uma vez que o número de vagens caídas foi o mesmo
com e sem calagem. O incremento do tempo de seca-
gem, todavia, favoreceu a perda de vagens, pela
movimentação das plantas.

A calagem favoreceu a maturação (Tabela 5), con-
cordando com Blamey & Chapman (1982). A maior
disponibilidade de Ca pode ter concentrado a
frutificação, uniformizando-a e, conseqüentemente,
aumentando a porcentagem de frutos maduros na
colheita. Essa característica favorece a secagem e o
armazenamento, já que frutos verdes têm maior quan-
tidade de água que os maduros. A secagem no cam-
po aumentou a porcentagem de vagens maduras
quando comparadas com as deixadas à sombra. Es-
ses dados concordam com Norden (1975), que ob-
servou que os frutos ligados à planta durante a se-
cagem no campo continuam o processo de maturação.

O número de sementes por vagem foi modificado
pelos tratamentos aplicados (Tabela 5). A calagem
aumentou o número de vagens com uma, três e
quatro sementes. Nakagawa et al. (1993) observaram,
quando aplicaram calcário num solo com semelhan-
tes condições às deste experimento, aumento do
número de sementes por vagens. O número é deter-
minado no momento da fertilização, quando a dispo-
nibilidade de Ca é de real importância, já que o nutri-
ente intervém no crescimento e na direção do tubo
polínico (Mascarenhas & Machkis, 1964).

TABELA 4. Número de ramificações da haste principal (n+1 e n+2) e totais, ginóforos úteis e totais por planta
no momento da colheita em função da calagem.

 o, * Teste F significativo nos níveis de 10 e 5% de probabilidade, respectivamente.

Calagem  Ramificações Ginóforos
(Mg ha-1) n+1 n+2 Totais Úteis Totais

0 4,1 0,4 4,5 23,8 51,0
2,05 4,2 1,0 5,3 33,2 53,2

F 1,1ns 9,7* 9,3o 5,9o 1,2ns

CV (%) 8,4 22,6 15,3 38,4 10,9
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O modo de secagem teve efeito no número de
vagens com três e quatro sementes. O incremento
do tempo de secagem em função do método utiliza-
do diminuiu o número desse tipo de vagem, uma vez
que a perda de ramificações n+1 (Tabela 4), nas quais
acham-se os frutos mais maduros e provavelmente
os de três sementes, representam 44% do total de
vagens.

A calagem causou aumento no peso das semen-
tes e das cascas por planta (Tabela 6), possivelmen-
te em razão do aumento do número de vagens
(Tabela 5). Além disso, o peso das sementes também
relacionou-se ao incremento do número de vagens
de três sementes (Tabela 5), pela alta porcentagem
que essas representam. Adams & Hartzog (1991),
trabalhando com gesso, observaram aumento do
peso das sementes e o atribuíram à maior disponibi-
lidade de Ca no solo.

O peso das sementes imaturas por planta não foi
modificado pela calagem nem pelo sistema de seca-
gem.

A qualidade de vagens e sementes foi avaliada
visualmente (Tabela 7). A calagem não teve efeito
nos parâmetros avaliados, concordando com Caires
(1990) e Rossetto (1993). O sistema de secagem in-
fluenciou a sanidade das vagens, embora as diferen-
ças sejam mínimas. As que secaram ao sol apresen-
tavam-se mais deterioradas, pois ficaram sujeitas às

TABELA 5. Número de vagens na planta e caídas, porcentagem de vagens maduras e número de vagens por
planta com uma, duas, três, quatro e cinco sementes, em função da calagem e do método de
secagem1.

Calagem Vagens Vagens com
Na planta Caídas Maduras Uma sem. Duas sem. Três sem. Quatro sem. Cinco sem.

(Mg ha
-1
) ------------ (n° pl

-1
) --------- (%) ------------------------------------------ (n° pl

-1
) ------------------------------------

0 9,2 2,8 97,0 0,7 2,2 4,0 2,0 0,02
2,05 14,4 2,9 98,9 1,4 3,3 6,3 3,4 0,02

F 7,9
o

0,0
ns

33,7
*

33,2
*

3,2
 ns

7,4
o

51,0
**

0,0
 ns

CV (%) 39,6 35,3 1,0 34,2 64,4 46,0 19,9 2,7
Secagem

2

Sombra 12,1a 2,6ab 97,4b 0,9a 3,1a 5,3ab 3,0a 0,00a
Campo 10,7a 4,1a 98,5a 0,9a 2,3a 4,5b 2,3a 0,02a
Estufa 1 12,1a 3,0ab 97,6ab 1,2a 2,9a 4,9ab 2,5a 0,02a
Estufa 2 12,3a 1,8b 98,0ab 1,1a 2,8a 5,8a 3,0a 0,00a
Média 11,8 2,9 97,9 1,0 2,8 5,1 2,7 0,02

F 0,9
o

45,8
*

4,4
*

0,9
 ns

2,0
 ns

3,0
*

2,7
o

1,5
 ns

CV(%) 17,9 43,3 0,7 45,7 41,3 16,8 22,6 3,1
1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
2 Estufa 1: campo até 24,8% e depois estufa; Estufa 2: campo até 35,9% e depois estufa.
 o, *, ** Teste F significativo a 10, 5 e 1% de probabilidade, respectivamente.

flutuações de umidade ou sob alta umidade relativa,
que impediu a secagem rápida e favoreceu o cresci-
mento do fungo.

As perdas na colheita foram influenciadas pela
calagem e pelo método de secagem (Tabela 8). As
plantas que ficaram no campo por mais tempo tive-
ram as maiores perdas, provavelmente em função da
maior manipulação, aliada à resistência do ginóforo.
A aplicação de calcário diminuiu significativamente
as perdas, com exceção do tratamento em que as
vagens foram levadas rapidamente para a estufa.
Assim, pode-se inferir que o calcário melhorou a re-
sistência dos ginóforos à deterioração. O Ca em alta
concentração inibe a atividade da poligalacturonase,
responsável pela degradação da parede celular (Platt-
Aloia et al., 1980), que, por sua vez, causa colapso
do tecido afetado (Marschner, 1990). Embora os teo-
res de Ca não tenham sido aumentados pela calagem,
a relação Ca/Mn foi diminuída.

O aumento das perdas em função do sistema de
secagem deveu-se à movimentação das plantas e à
degradação dos tecidos, que causaram a queda das
ramificações n+1 (Tabela 4) e de vagens
(Tabela 5) quando ficaram expostas a chuvas e alta
umidade relativa. As perdas constatadas no trata-
mento sem calcário, em plantas que ficaram no cam-
po até finalizar a secagem (23%), foram superiores às
observadas por Bragachini (1991), trabalhando com



Pesq. agropec. bras., Brasília, v.34, n.1, p.11-20, jan. 1999

PRODUTIVIDADE DE AMENDOIM EM FUNÇÃO DA CALAGEM 1 7

operações mecanizadas e com maior tempo de expo-
sição no campo (105 dias), condições que favorece-
riam a queda dos frutos.

A produtividade de vagens e grãos (Tabela 9) foi
incrementada com a aplicação de calcário, dados que
concordam com os de Quaggio et al. (1982), num solo
com semelhantes valores de Ca (15,0 mmolc dm-3), mas
de menor V (40%) que o deste experimento
(Tabela 1).

Pode-se considerar que o incremento da produ-
ção foi causado pela maior área foliar e matéria seca
das folhas (55% a mais) no início da frutificação
(Tabela 2). Já Nakagawa & Rosolem (1982) obser-
varam uma correlação positiva entre matéria seca
da parte aérea e produção de sementes. Outro fator
que influenciou a produtividade foi a maior
nodulação (Tabela 3), que se traduziu em maior acu-
mulação de N. Tal resultado confirma os obtidos por

TABELA 6. Peso de sementes maduras, imaturas e da
casca por planta no momento da colheita
em função da calagem.

Calagem Sementes
maduras

Sementes
imaturas

Casca

(Mg ha-1) ---------------------- (g pl-1) ----------------
 0 11,2 0,09 4,0

2,05 17,9 0,13 6,1
F 7,1

o
1,22

ns
6,7

o

CV (%) 48,8 82,1 45,1
o Teste F significativo a 10% de probabilidade.

1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
2 Estufa 1: campo até 24,8% e depois estufa; Estufa 2: campo até 35,9% e depois estufa.
o, * Teste F significativo a 10 e 5% de probabilidade, respectivamente.

TABELA 7. Número de vagens chochas, podres, germinadas e com fungos, número de sementes germinadas e
com fungos por planta, no momento da colheita em função do método de secagem1.

outros autores, que observaram aumento da produ-
ção com aumento do número e matéria seca dos
nódulos (Alagawadi et al., 1983) e acumulação de
N em pré-floração (Venkastewarlu et al., 1991). O
incremento das ramificações secundárias aumentou
o número de sítios de sustentação para os ginóforos
(Tabela 4), traduzindo-se num maior número de
vagens (Tabela 5). Esses dados concordam com
Larshmaiah et al. (1983), que observaram incremen-
to da produtividade com aumento do número de
ramificações secundárias, e com Nakagawa &
Rosolem (1982), com aumento do número de
ginóforos e frutos. Também houve maior porcenta-
gem de vagens maduras e número de sementes por
vagem  (Tabela 6), principalmente as de três semen-
tes, que representaram mais de 40% do total.

Por outro lado, a fitotoxicidade de Mn observada
no início da frutificação pode ter sido responsável
pelas menores produções obtidas na ausência de
calagem.

Cabe ressaltar que a produtividade foi muito alta,
ainda que os teores de Ca e K nas folhas estivessem
abaixo daqueles considerados ótimos por Jones
Junior et al. (1991). Assim, os teores de nutrientes
obtidos neste trabalho podem ser considerados como
adequados às altas produtividades.

O tipo de secagem modificou a produtividade de
vagens e grãos (Tabela 9). As plantas que ficaram no
campo por 11 e 13 dias tiveram o maior número de
vagens com três sementes (Tabela 5) e maior perda
de vagens (Tabela 8). Esses fatores foram os respon-

Secagem2 Vagens Sementes
   Chochas       Podres   Germinadas Com fungos   Germinadas Com fungos

Sombra 0,04a 0,12ab 0,26a 0,15ab 0,12a 0,28a
Campo 0,08a 0,14ab 0,31a 0,26a 0,50a 0,64a
Estufa 1 0,00a 0,06b 0,24a 0,20ab 0,38a 0,46a
Estufa 2 0,00a 0,16a 0,35a 0,02b 0,38a 0,10a
Média 0,03 0,12 0,29 0,16 0,34 0,37

F 1,8
ns

3,0o 0,5
ns

3,8* 0,9
ns

2,6o

CV (%) 6,6 5,4 11,6 10,8 15,8 22,4
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sáveis pela diminuição da produção quando as plan-
tas ficaram no campo por um tempo prolongado, su-
jeitas à movimentação e a fatores ambientais adver-
sos. Embora as perdas tenham sido diminuídas pela
aplicação de calcário (Tabela 8), não houve reflexo
na produtividade.

TABELA 8. Porcentagem de perdas após a secagem
em função da calagem e do método de
secagem1.

Secagem2 Sem calcário Com calcário Média
------------------------(%) --------------------

Sombra 3,2cA 1,5cB 2,3
Campo 23,1aA 10,9aB 17,0
Estufa 1 7,7bA 4,8bB 6,3
Estufa 2 3,0cA 2,7bA 2,8
Média 9,2 2,7

1 Médias seguidas da mesma letra maiúscula, nas linhas, e minúscula, nas
colunas, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de pro-
babilidade.

2 Estufa 1: campo até 24,8% e depois estufa; Estufa 2: campo até 35,9% e
depois estufa.

TABELA 9. Produtividade de vagens e grãos e rendi-
mento (peso de grãos/peso de vagens) de
amendoim em função da calagem e do
método de secagem1.

Calagem  Produtividade Rendimento

  Vagens  Grãos

(Mg ha-1) ----------  (kg ha-1) -------- (%)

0 4753,0 3525,0 74,2
2,05 7142,2 5353,3 74,9

F 49,1** 49,6** 8,6o

CV (%) 16,2 16,4 1,0
Secagem2

Sombra 6372,3ab 4737,7ab 74,4a
Campo 5123,3c 3841,6c 75,0a
Estufa 1 5736,8bc 4309,3bc 75,1a
Estufa 2 6557,9a 4888,1a 74,5a
Média 5947,6 4441,3 74,7

F 16,7** 16,0** 1,1ns

CV (%) 7,6 7,5 1,3
1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
2 Estufa 1: campo até 24,8% e depois estufa; Estufa 2: campo até 35,9% e

depois estufa.
o, **Teste F significativo a 10 e 1% de probabilidade, respectivamente.

O rendimento no beneficiamento (Tabela 9) não
foi modificado pelo calcário, concordando com Caires
(1990), nem pelo sistema de secagem.

CONCLUSÕES

1. A calagem elimina a fitotoxicidade de man-ganês,
melhorando a nodulação e a nutrição nitrogenada da
planta.

2.  A melhor nutrição proporcionada pela calagem
resulta em maior número de ramificações, maior
número de vagens por planta e, conseqüentemente,
maior produtividade.

3. A calagem previne a deterioração dos ginó-
foros, o que resulta em menores perdas na colheita.

4. As secagens à sombra e combinada campo-
-estufa proporcionam maior produtividade por per-
mitirem melhor maturação dos frutos e menores
perdas na colheita.
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